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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

A semana do Dia do Trabalho é marcada por con-
trastes em MOC: enquanto a categoria dos frentis-
tascelebra conquistassalariais,oSindicatodosSer-
vidoresPúblicosMunicipais lamentaafaltadecon-
sideração da administração atual. PÁGINA 5

Sindicatos
contrastantes

O Ministério da Saúde está destinando um total
de R$ 6,4 milhões para a construção de três novas
Unidades Básicas de Saúde em Montes Claros, São
João da Ponte e Taiobeiras, além de mais de R$ 7
milhões para outros serviços. PÁGINA 4

Novas UBS’s
para a região

O Ministério Público de Contas do Estado de Minas
Gerais (MPC) identificou atos de improbidade admi-
nistrativapraticados peloprefeito deMOC,Humber-

to Souto, em sua gestão de 2017. O MPC constatou
despesas excedentes de mais de R$ 50 milhões, repre-
sentando 4,40% dos créditos concedidos e 8,41% da

receita corrente líquida. O ex-vereador Fábio Neves,
um dos denunciantes, planeja continuar buscando
responsabilização dos envolvidos. PÁGINA 3

MPaponta irregularidades
naprefeitura deMOC

Emissão de decretos irregulares para suplementar o orçamento, prejudicou setores como saúde e educação, que não receberamo investimento devido

A liberação dos recursos será feita emparcela única, comprestação de contas obrigatória

FÁBIO MARÇAL

PREFEITURA DE SÃO JOÃO DA PONTE



Opinião

Rodrigo Costa*

O Gartner espera que, até 2027, mais de
70%dasempresasutilizemplataformasin-
dustriais em nuvem (ICPs) para acelerar as
suas iniciativas de negócio, diante menos
de 15% em 2023. A nuvem industrial, como
é conhecida essa abordagem, não é nova,
mastemganhadoforçaatualmente.Umre-
latório da Allied Market Research prevê
queomercadoparaestassoluçõesultrapas-
sará os 350 bilhões de dólares até 2031.

Alémdeseremcapazesdelidarcomde-
mandasmuitoespecíficasdesetoresalta-
menteregulamentados,comoserviçosfi-
nanceiros, manufatura e saúde, as nu-
vens industriais também podem acomo-
dar recursos digitais avançados, como
análises e algoritmos alimentados por
IA, melhorar o monitoramento, a obser-
vabilidade e a operabilidade.

Convergindo aplicativos específicos do se-
torcomos recursostécnicosdanuvem,o mo-
delo permite que as equipes de TI implantem
e gerenciem software especializado, ajudan-
doagarantirqueeleestejaalinhadoaosobjeti-
vos do negócio. Também qualifica os líderes
empresariais com uma compreensão mais
profunda datecnologia, assim como dos seus
potenciais impactos e oportunidades.

Asplataformasindustriaissãoumaten-
dência emergente notável, oferecem solu-
çõesadaptáveis??erelevantes,gerandova-
lor agregado para as empresas. Os ICPs
combinam os serviços de cloud compu-
ting como software (SaaS), plataforma
(PaaS) e infraestrutura (IaaS), subjacentes
comumconjuntodetecnologiaseaborda-
gens inovadoras. Sua abordagem modu-
lar e combinável, torna mais fácil para os
parceiros fornecerem recursos de valor
agregado por meio de mercados e lojas de
aplicativos. Com vários fornecedores de
softwareindependenteseintegradoresde
sistemas juntando-se aos fornecedores de
nuvem, as plataformas da indústria agre-
gam valor. Essa abordagem holística, mas
modular, também torna possível levar de
forma mais fácil e rápida inovações técni-
cas e comerciais de um setor para outro.

Os serviçosde nuvem tradicionais não

foram projetados pensando em setores
altamente regulados, deixando empre-
sas como serviços financeiros, saúde e
manufaturaconstruamsuasprópriasso-
luções e encontrem maneiras de garan-
tir a conformidade.

Já o modelo industrial, ajuda a reduzir
essesriscoseincentivaumamaioradoção
danuvem,fornecendoserviçosespecifica-
mente projetados para atender às regula-
mentaçõeseacomodarnovosrecursos,co-
moprocessamento avançadodedados ou
compatibilidade com IA e aprendizado de
máquina. Ao abordar as preocupações de
segurançadosetorbancárioedosserviços
financeiros,porexemplo,aabordagemin-
dustrialpermitequeasempresasutilizem
mais aplicações na nuvem com mais con-
fiança,abrindonovasoportunidadespara
a transformação digital.

A nuvem industrial também cria maiores
oportunidades de conectividade e colabora-
ção, incentivando as empresas a trabalha-
rem juntas, enquanto compartilham aplica-
çõeseserviçospararefinaroucriarsoluções
totalmente novas. As ofertas padronizadas
significam que as empresas têm maior pro-
babilidadedeoperaremníveissemelhantes:
conformeasregulamentações,capazesdein-
tegrar novastecnologias, e livres para explo-
rar novas ferramentas para os seus desafios
empresariais únicos. À medida que come-
çamadesenvolverseusaplicativospormeio
da nuvem industrial, eles podem monetizar
essesaplicativosoucompartilhá-loscomou-
tras empresas para expandir seus recursos.

Em um mercado cada vez mais digi-
tal, uma estratégia forte em armazena-
mento online é fundamental para
aproveitar ao máximo o processamen-
to avançado de dados, a IA e outras tec-
nologias poderosas. Com ofertas verti-
calizadas e maior alinhamento dos ob-
jetivos de empreendimento e tecnolo-
gia, a nuvem industrial está ajudando
até mesmo as empresas em setores re-
gulamentados a ter a garantia necessá-
ria para adotar o modelo e se tornarem
negócios nativos na nuvem.
*Sócio-diretor & Head de Digital Business da

Kron Digital

André Naves*

A 60ª Bienal de Veneza, sob a cura-
doria de Adriano Pedrosa, diretor ar-
tístico do MASP, não cumpre apenas
o propósito de exibir obras de arte.
Vai muito além! Traz à tona uma pro-
funda reflexão sobre a condição hu-
mana, destacada pelo lema “Stranie-
ri Ovunque” - estrangeiros em todo
lugar. É um lembrete poderoso de
que todos nós, em algum momento
de nossas vidas, nos tornamos es-
trangeiros, seja em relação a um lu-
gar, a uma cultura ou até mesmo a
nós mesmos.

A individualidade é intrínseca à
nossa identidade, composta por
uma miríade de características
que nos tornam únicos. No entan-
to, essa individualidade só ganha
significado pleno quando inserida
no contexto da coletividade. So-
mos seres sociais, interdependen-
tes, e é na interação com os outros
que encontramos meios de desen-
volver nossa humanidade e trilhar
nossos caminhos.

No entanto, as peculiaridades indi-
viduais, muitas vezes, se transfor-
mam em barreiras que dificultam a
inclusão social plena. Essas barrei-
ras são frequentemente alimenta-
das pelas relações de poder presen-
tes na sociedade, resultando na
marginalização de grupos minori-
tários ou precariamente incluídos.
Sejam elas baseadas na orientação
sexual, raça, etnia, origem social,
classe, nível educacional, deficiên-
cia ou outras características, tais
barreiras são evidências das contra-
dições internas à sociedade.

A Bienal de Veneza, por meio de
suas obras de arte, expõe essas con-
tradições de maneira franca e inci-
siva, convidando-nos a refletir não
apenas sobre as estruturas sociais
excludentes presentes na socieda-
de, mas também sobre nossa pró-
pria responsabilidade na perpetua-
ção ou desconstrução delas. Somos
todos, de uma forma ou de outra,
participantes dessas estruturas, se-

ja como parte de grupos dominan-
tes ou minoritários.

Portanto, mais do que uma sim-
ples exposição de arte, a Bienal de
Veneza serve como um chamado à
ação, instando-nos a trabalhar em
prol de estruturas sociais mais sus-
tentáveis, inclusivas e justas. Somen-
te através do reconhecimento de nos-
sa interconexão e do compromisso
com a alteridade podemos construir
um mundo onde a diversidade seja
celebrada e todos tenham a oportu-
nidade de se sentir em casa, em vez
de estrangeiros, em qualquer lugar
em que estejam.
*Especialista em Direitos Humanos e Inclusão

Social; Mestre em Economia Política; Autor do

livro “Caminho – A Beleza é Enxergar”

A ascensão das
plataformas

industriais em nuvem

Bienal de Veneza: arte,
diversidade e inclusão
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A individualidade é
intrínseca à nossa
identidade, composta por
uma miríade de
características que nos
tornam únicos. No
entanto, essa
individualidade só ganha
significado pleno quando
inserida no contexto da
coletividade. Somos seres
sociais, interdependentes, e
é na interação com os
outros que encontramos
meios de desenvolver nossa
humanidade e trilhar
nossos caminhos.
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PRETO NO
BRANCO

MPC confirma
improbidades na
prefeitura de MOC

Cidade

Parecer identifica irregularidades na gestão de
Humberto Souto durante o exercício de 2017

u TudocaminhaparaqueaindaesteanooCongres-
soNacionalvoteprojetoquepermiteEstadosalegis-
laremsobre armas. A proposta foi aprovadana Co-
missãodeConstituiçãoeJustiça(CCJ).Comapossibi-
lidade de aprovação damatéria em plenário é fato
queGovernoFederal epartidosdeesquerdavão ju-
dicializaroassunto,emmaisumademonstraçãode
invasão de poderes e confronto entre os poderes.

Nova Porteirinha
No município de Nova Porteirinha se as eleições

fossem hoje a disputa namajoritária contaria com
cincocandidatos. AprefeitaRegina, eleitapeloPSL,
vai para a reeleição tendo como concorrentes Joe-
lha (PT), Guilherme (MDB), Solange deWilmar (PSD)
e tendo como a principal novidade a ex-deputada
estadual Elbe Brandão ( Cidadania).

Elbe Brandão
Semapretensãodequererinterferirnopensamen-

todoeleitordeNovaPorteirinhaemrelaçãoaopro-
cessosucessório,ocertoéqueacandidaturamajori-
táriadaex-deputadaestadualElbeBrandão(Cidada-
nia) é uma esperança a mais para população. A ex-
parlamentar,se eleita, levará para omunicípio além
daexperiênciadeprofessorauniversitária,obomre-
lacionamentonaesferaestadualefederal.Elbeapre-
sentacomoumadasprincipaisbandeirasofortaleci-
mentodoProjetoGorutubaque foi também foi uma
bandeira levantada e colocada em prática pelo seu
pai, Edilson Brandão, que foi eleito prefeito em
Janaúba em 1992, vindo a falecer em 1995, antes de
completarseumandato.AreeleiçãodeZéAparecido
em Janaúba facilitará um trabalho conjunto.

Bocaiúva
EmBocaiúvaapósofimdefiliaçãodospré-candi-

datos tudo caminha para que na disputamajoritá-
ria apenas três nomes sejamcolocados no radar. O
atualprefeitoRobertão(Avante)atéomomentoca-
minhaemáguascalmaseseaseleições fossemho-
jenãoteriadificuldadederenovaromandato.Adis-
puta direta é comoex-prefeito Ricardo Veloso (PT).
Outro nome colocado é de Pedro Cerol ( Republica-
nos). O fato novo éque FernandodePedrão cotado
para a disputamajoritária decidiu que este ano vai
buscaroseuretornoàCâmaraMunicipal.Outrano-
vidadeéquedecidiusealinharcomRobertão,inclu-
sive filiando no Avante.

Candidato a vice
Foidivulgadaanotíciadequeoprofessoruniver-

sitário e empresário, Marcos Fábio, que é o atual
vice-presidente do PL de Montes Claros, é o nome
cotadoparaserocandidatoavice-prefeitonacha-
paencabeçadaporMaurícioSérgio.Tiveoportuni-
dade de esclarecer o fato com o próprio Marcos
Fábioeesteexplicouquenãoexistenenhumapos-
sibilidade de isto acontecer. Lembrou que a pro-
posta é buscar um vice em outra agremiação, o
que acrescentaria em vários aspectos, a começar
pelo tempo de TV e aumento do número de verea-
dores na embarcação do PL.

Porte de armas

Documentoapresentaindíciosdequeforamrealizadasdespesasalémdoprevisto.

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Ministério Público
de Contas do Estado de
Minas Gerais (MPC)
constatou que o prefei-
to de Montes Claros,
Humberto Souto, prati-
cou atos de improbida-
de administrativa, con-
forme evidenciado pe-
las contas municipais
referentes à sua gestão
no exercício de 2017.

Naquele ano, três ve-
readores que não estão
mais no Legislativo des-
cobriram a manobra da
prefeitura e protocola-
ramdenúncianoMinis-
tério Público em Mon-
tes Claros (MP) e no
MPC em Belo Horizon-
te. Quando a manipula-
ção de dados foi revela-
da,oprefeitoHumberto
Souto e o procurador
Otávio Rocha afirma-
ram haver um proble-
ma no sistema de tecno-
logia da prefeitura e o
município havia firma-
do um Termo de Ajusta-
mento de Gestão (TAG)
para corrigir o sistema.

Esta semana, o pare-
cerassinadopelaprocu-
radoradoMPC,Cristina
de Andrade Melo, traz
evidências de que hou-
ve despesas excedentes,
ou seja, o município ex-
cedeu o valor de R$
50.012.312,04, ferindo o
artigo 59 da Lei Federal
n. 4.320/1964 e o inciso
II do artigo 167 da Cons-
tituição.Alémdisso,pra-
ticaramatosdetermina-
dos pela Lei da Improbi-
dade Administrativa no
8429/92,atualmenteLei
14230/2021, como ilíci-
tos. As despesas repre-
sentaram4,40%doscré-
d i t o s c o n c e d i d o s e
8,41% da receita corren-
telíquida.Ouseja,gasta-
ram-se mais.

Outra situação aponta-
daequeculminou na reco-
mendaçãoparaqueascon-
tas de Humberto Souto se-
jam rejeitadas, é a de que a
prefeitura emitiu decretos
irregularesparasuplemen-
tar o orçamento e com isso
crioudotaçõesorçamentá-
rias que não estavam pre-
vistas,gerandoconflitoen-
tre previsão e execução.
Em2019,houvea tentativa
do município de “corrigir”
oerrofazendonovosdecre-
tos retroativos, mas o MP
recusou a medida por vio-
laroprincípiodaanualida-
de do orçamento.

A informação incorreta e
incompleta impactou espe-
cialmente nos setores de
saúde e educação, que não
receberam o investimento
devido,jáqueaadministra-
ção nãocumpriu os índices
constitucionais.Com a prá-

tica das chamadas “pedala-
das fiscais”, os educadores
deixaramdereceberopaga-
mento do piso salarial na-
cional e a universalização
da educação infantil não
aconteceu,comoeraprevis-
to no Plano Nacional de
Educação (PNE).

O ex-vereador Fábio Ne-
ves, um dos três a fazer a
denúncia, lamenta o pre-
juízo ocorrido em função
da “má-fé” da administra-
ção, ao tentar “mascarar”
a situação e diz que tinha
convicção de que a verda-
de apareceria. “O Ministé-
rioPúblicoreconheceave-
racidade da nossa denún-
cia: houve manipulação
contábil, o que significa
improbidade administra-
tiva. Nós entregamos có-
piaemcadagabinetedeve-
reador, mas, infelizmente,
houveaomissãodaCâma-

ra”, declara Fábio, pon-
tuando que os vereadores
daquele período foram
além, emitindo um docu-
mentoquepediaaoMPpa-
ra arquivar as denúncias.

Com a irregularidade
comprovada, Fábio Neves
diz que dará prossegui-
mentoaoquecomeçouefa-
rá uma representação no
Ministério Público local.
Eleacreditaque,apartirda
decisão do MP, haverá
consequências para todos
os agentes públicos envol-
vidos, tanto do executivo
quanto do legislativo. “O
prejuízo para o cidadão es-
tá evidenciado. Espero que
o prefeito seja punido pela
negligência e ilegalidade”.

Areportagem entrou em
contato com o procurador
municipal Otávio Rocha,
mas até o fechamento da
edição não houve retorno.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

MPC/DIVULGAÇÃO
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CONVERSA
INTELIGENTE

Região recebe
aporte para a
construção de UBS’s

Saúde

Norte de Minas obtém R$ 13,5 milhões para
unidades e custeio da atenção primária

u O ex- vereador Fábio Neves fala em vídeo que
circula nas redes sociais que acionará o Ministé-
rioPúblico, pedindoa cassaçãopolítica de verea-
dores, que na sua opinião , negligenciam seu pa-
pel fiscalizador diante de atos graves cometidas
pela o governo municipal de Montes Claros. Se-
gundoele, tambéméprecisoaprofundaras inves-
tigações para saber o destino adicional de R$ 50
milhões dos cofres da prefeitura montes-claren-
sequeestá entreos questionamentosdoMPCMG .
Neves, também diz que o documento do Ministé-
rio Público de Contas de Minas Gerais aponta pe-
daladas fiscais, falsas informações,manipulação
fiscal e Improbidade administrativa. Concluíndo
que a Gestão atual da prefeitura deve esclareci-
mentos à população de Montes Claros-MG.

Silêncio
Os vereadores emMontes Claros-MG continuam

calados,silenciosos,diantedaposiçãodoMinisté-
rio Público de Contas de Minas Gerais, opinando,
que houve Irregularidades em 2017 nas contas da
prefeituradomunicípiodoatualGestorMunicipal.

Briga das panelinhas
Ogrupoda situaçãoemMontes Claros vive uma

briga interna pelo o poder, conhecida popular-
mentecomoa“brigadaspanelinhas”.Ofatoocor-
re diante da iminência do afastamento do prefei-
toHumberto Soutoda vidapública aos 90anos. O
espaço já está sendo disputado entre o grupo do
deputado federal Marcelo Freitas (União Brasil) e
osfuturosremanescentesdoatualchefedoexecu-
tivo, criando conflitos de ego, vaidade e a guerra
pela cadeira da administração municipal.

Surpresas
Nadisputapelas cadeiras naCâmaraMunicipal

de Montes Claros, nomes novos podem supreen-
derempartidoscomoPSB,NovoePL.Nosbastido-
res lideranças envolvem esforços para enfatizar
candidatos novatos com potencial de votos.

Ataques
Nos últimos dias duas pré-candidatturas a pre-

feito de Montes Claros-MG foram bombardeadas
nasredessociais:deputado federalDelioPinheiro
(PDT)comocarimboDPVAT (votoufavorávelavol-
ta do seguro obrigatório) e a tentativa do grupo
dasituaçãodepuxar o tapetedapré-candidatura
deMauríciodaSantaCasa (PL), juntoàcúpulaque
circula ao redor do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Tolerância zero
OgovernadorRomeuZema(Novo)disse,emdis-

curso (27/4) ter determinado “tolerância zero” em
relação a eventuais invasões de terra em Minas
Gerais. A declaração foi dada na abertura da 89ª
ExpoZebu, no Parque Fernando Costa, em Ubera-
ba, no Triângulo Mineiro.

PEC do Quinquênio
A Proposta de Emenda à Constituição (PEC)

1 0 / 2 0 2 3 , c o n h e c i d a c o m o P E C d o
Quinquênio10/2023, de autoria do presidente
do Congresso, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), pre-
vê aumentos de 5% nos vencimentos de juízes,
promotores e outras carreiras do Judiciário a
cada cinco anos.

CadêosR$50milhões?

Da Redação

Montes Claros, São
JoãodaPonteeTaiobei-
rasestãosendocontem-
plados pelo Ministério
da Saúde (MS) com a
disponibilização de R$
6,4 milhões destinados
àconstruçãodetrêsno-
vas Unidades Básicas
de Saúde (UBSs). Já o in-
cremento temporário
de serviços de Atenção
Primária à Saúde (APS)
de 13 municípios que
compõem a macrorre-
gião de Saúde Norte vai
receber aporte supe-
rior a R$ 7 milhões,
oriundos de emendas
parlamentares.

Para a construção de
novas UBSs, a Portaria
3.617, publicada no dia
23 de maio, formaliza
para Montes Claros in-

vestimento de R$ 2,4 mi-
lhões. Já para São João da
Ponte e Taiobeiras estão
sendo destinados cerca
de R$ 2 milhões, para ca-
da localidade.

A portaria do Ministé-
rio da Saúde define que
“os recursos serão libera-
dos em parcela única aos
municípios que, periodi-
camente, deverão infor-
mar o andamento das
obras. A prestação de con-
tas deverá ser realizada
por meio de Relatório
Anual de Gestão (RAG),
aprovado pelos conselhos
municipais de saúde”.

Neste mês de abril, o MS
lançou novos modelos de
Unidades Básicas de Saú-
de, policlínicas, materni-
dades, centros de parto
normal e de centrais de re-
gulação do Samu. “Os pro-
jetos apresentam ambien-

tes de trabalho otimiza-
dos, com uma abordagem
estratégica para aprimo-
rar a prestação dos servi-
ços do Sistema Único de
Saúde (SUS) e, assim, bus-
car melhores padrões de
eficiência na implemen-
tação das políticas públi-
cas. Também visam o uso
inteligente de recursos e o
estabelecimento de espa-
ços acolhedores tanto pa-
ra os beneficiários, quan-
to para os profissionais de
saúde”, pontua o MS.

ATENÇÃO PRIMÁRIA
Para o incremento tem-

porário de serviços de
Atenção Primária à Saú-
de, a Portaria 3.614, tam-
bém publicada no dia 23
de maio, define o repasse
de R$ 4,5 milhões a nove
municípios que integram
a área de atuação da Supe-

rintendência Regional de
Saúde (SRS) de Montes
Claros. Estão distribuídos
da seguinte forma: Rubeli-
ta (R$ 1,2 milhão); São João
do Paraíso (R$ 922,1 mil);
Glaucilândia (R$ 600 mil);
Joaquim Felício (R$ 500
mil); Taiobeiras (R$ 400
mil); Novorizonte (R$ 300
mil); Montes Claros (R$
200,7 mil); Botumirim e
Itacambira(R$200milpa-
ra cada município).

Em três municípios da
Gerência Regional de Saú-
de (GRS) de Januária serão
investidos R$ 2,1 milhões:
Ubaí (R$ 1,2 milhão); Ju-
venília (R$ 650 mil) e
Varzelândia (R$ 300 mil).

Na área de atuação da
GRS de Pirapora, os servi-
ços de atenção primária
de Várzea da Palma estão
sendo contemplados com
o repasse de R$ 285,7 mil.

APortaria 3.617, garante um investimento deR$ 2,4milhões para a cidade deMontes Claros

Apresentador de TV e observador da cena política

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ASCOM - PREFEITURA DE MONTES CLAROS
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Dia do Trabalho

Minas do Norte

Sindicatos doNorte deMinas discutem suas atuações, expectativas e desafiosu

SegundoDanilo FredsonGomes dos Santos, diretor de base e representante da Fenepospetro (vestindo preto), há boas expectativas

para a classe devido aomovimento sindicalista

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Celebrado em 1º de
maio, o Dia do Trabalho
é uma ocasião significa-
tiva para contemplar os
direitos dos trabalhado-
res e a importância de
sua valorização. Na re-
gião norte do Estado,
uma variedade de sindi-
catosdefendeosinteres-
ses de diversas catego-
rias profissionais.

EntreelesestáoSindi-
cato da Federação Na-
cionaldosFrentistas(Fe-
nepospetro), que repre-
senta aproximadamen-
te 600 funcionários. O
diretor de base e repre-
sentante da Fenepospe-
tro, Danilo Fredson Go-
mes dos Santos, relata
que a categoria tem mo-
tivosparacelebraroDia
do Trabalho. “Estamos
satisfeitos porque con-
quistamosumaumento
salarial significativo há
15 dias. Considerando o
atual cenário do Brasil,
oaumentofoideR$6,97
no salário. O Piso de Li-
vre Escolha (PLE) é de
R$540,enquantoobási-
co é de R$ 205. Quanto
ao retorno financeiro
pendente desde novem-
broatéagora,ainda não
foi liberado. Mas esta-
mos otimistas”, declara
o diretor.

Poroutrolado,oSindi-
cato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de
Montes Claros não en-
contra razões para cele-
brar a data, já que, con-
formedeclaraçãodopre-
sidente Flávio Oliva,
eles não são considera-
dos pela administração
atual.“Osindicatofoiex-
cluído de todas as nego-

ciações, o que vai contra a
Constituição Federal”, la-
menta. Ele também lamen-
ta a retirada de diversos di-
reitos conquistados ao lon-
go dos anos, “o que gerou
descontentamento entre
os trabalhadores”, relata.

Oliva afirma que a dívi-
da previdenciária munici-
pal, estimada em mais de
R$ 1 bilhão, foi transferida
para os trabalhadores,
mesmo sem dificuldades
financeiras na previdên-
cia local. “Essa dívida não
é dos trabalhadores, mas
foi repassada para nós. A
autonomia concedida pe-
la reforma da previdência
geroumedidasinjustas,co-
mooaumentodaidadepa-
ra aposentadoria, afetan-

do trabalhadores que pla-
nejavam se aposentar em
breve. O que fizemos foi
mostrar que ao longo dos
anosessedinheirofoiutili-
zado para custear folha de
pagamento, 13º, teve apli-
cações ao longo dos anos,
aplicação em títulos e tal”,
explica o presidente.

Leandro Costa Ribeiro
deFreitas,diretordeAdmi-
nistraçãoFinanceira e pre-
sidenteinterino do Institu-
to Municipal de Previdên-
cia dos Servidores Públi-
cosdeMontesClaros(Prev-
moc), esclarece que não há
qualquer excesso, por
exemplo,emafirmarqueo
instituto possui um déficit
atuarial.“Essedéficitédevi-
damente monitorado tan-

to pelo Tribunal de Contas
do Estado quanto pelo Mi-
nistérioda Previdência So-
cial. Além disso, não há
transferência desse déficit
para os servidores. Pelo
contrário, o município de
Montes Claros destina cer-
ca de 6 milhões de reais
mensalmenteaoPrevmoc,
destinados apenas aos no-
vos servidores que ingres-
sam no município”, enfati-
zou.“Easregrasdeaposen-
tadoria e pensão estão in-
tactas para os servidores
em atividade”, ressaltou.

ANO ELEITORAL X

TRABALHADORES

FlávioOliva destacaa re-
levância do período eleito-
ral para os trabalhadores,

enfatizandoaimportância
de escolher candidatos
comprometidos com suas
necessidades e com a cida-
de.EleressaltaqueaCâma-
ra Municipal e os vereado-
res devem fiscalizar o exe-
cutivo, lamentando que
muitos se envolvam em
questões sindicais, des-
viando de suas atribui-
ções. “Alguns vereadores
tentam resolver proble-
mas que não são de sua
competência, como ques-
tões internas nos locais de
trabalho, como assédio se-
xual, por exemplo. A fun-
ção do vereador é fiscali-
zar o executivo e analisar
projetos,nãoresolverques-
tões individuais”,enfatiza.

Por sua vez, Danilo San-

tos ressalta a importância
do sindicato na negocia-
ção coletiva e na proteção
dos direitos dos trabalha-
dores. “O Governo deve
priorizar o que for melhor
para os trabalhadores,
pois, isso beneficia tam-
bém o sindicato”. Danilo
destaca a necessidade de
uma maior consciência de
classe, pois, sem o sindica-
to,não hánegociaçãocole-
tiva nem luta pelos direi-
tos. Ele reitera o papel do
sindicatoemgarantirosdi-
reitos e obrigações tanto
do trabalhador quanto do
empregador, pois, sem re-
presentação, o emprega-
dor terá vantagens peran-
te a lei, o que prejudica o
trabalhador”, conclui.

ARQUIVO PESSOAL
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Mesmocomaexuberânciadas sensações, uma lu-
paajudaaverasaçõesdemaneiramaisinteressante.
Algumascoisas sãograndiosas, comooobjetivoque
setemcomumainiciativacomoesta.Aescolaénova,
o ginásio é grande, a ousadia e o aprendizado são
aindamaiores.
Acanhadasnachegada,tivemosrecepçãoegentile-

za na justa medida. Fomos levadas a nos sentar em
umlugar reservadoporbrevesminutos. Asprofesso-
ras organizavam a distribuição dos alunos na qua-
dra. A expectativa de conhecer as três escritoras é
grande.Comocoraçãoacelerado, esperam.Nemsa-
bemcomoseaguentamsentados.
Háapoteose comanossa entradanaquadra.Mui-

tosvivas,gritoseaplausos.Aemoçãotomacontadas
chegantes, as escritoras Karla Celene, MíriamCarva-
lho e eu. Trazemos livros e alguma ansiedade, sem
saberoqueaconteceria.Esperávamosporperguntas
e pela interação autor e futuro leitor, um trabalho já
adiantadonaescola.
OsestudantesdosextoesétimoanodoEnsinoFunda-

mentalsabiamdenós.Leramomaterialenviadoparalá.
“SemearLiteratura”éaatividadeemquestão,enãoquer
apenasmarcarposição,esim,criarumnovohábito,redu-
zindoo tempode telae lhesapresentandoo livro.
Prestei atenção em seus rostos, o olhar atento, a

ansiedadenãodisfarçada,asperturbaçõesnasmãos
inquietas.A impressãoeradequenãoseconteriame
nãoconseguiriammanterosilêncionecessário.Hou-
veuma relativa calmaria, total emváriosmomentos,
afelicidadedemanifestando,olhosbrilhando.Como-

vidosestavamopúblico easvisitantes.
Umamesadehonraseformou;cantamosoHinoNacio-

nal;umprofessor falouqueméramoseoquefaríamosali;
umaaluna leuumtexto; umgrupo, juntou-se aela e can-
tou“Amo-temuito”;quatroestudantes falaramsobrenós
numaespéciede jogral; alunos iamà frente e faziamper-
guntas; umameninadeclamouumpoemameu: “Autoal-
truísmo”.Nervosa, teve receiodeseesquecer, edisse: e se
euerrar? Falei: abraopapel e leia.Oqueéque tem?
Já havíamos recebido uma caixa com recadinhos de

amoreumvasodeflores.Cadaumdessespresentesfoi-
meentregueporumaalunadiferente.Nessahoraestáva-
mossentadasadiantedamesa,paramaiorproximidade
comaplateia.
Aconselhamos,respondemossobrevida,livromarcan-

te,planos, influências,nossos livros.Presenteeiabiblio-

tecacomseis livros, trêsautorais,SegurandoaHiperati-
vidade,MosaicoeGira,Girassol!, e antologiasdasquais
participei,sendoduasdaAcademiaFemininadeLetrase
umadaAcademiaMontes-clarensedeLetras.
Quandonosaproximamospara fotoscomogrupo,as

emoções se afloraram poderosas. Surgiram lágrimas e
olhos vermelhos, mãos frias, tremor, abraços, autógra-
fos,palavrascarinhosas.Essainteraçãoetrocasafetivas
fizeram-nosmuitopróximos,ligadospelonascentegos-
to pela leitura, já que estudaramnossos textos em sala
deaulas.
Chá revelação: Escola Municipal Rozenda Zena Mo-

raes, Diretora Paloma Dias, Professora Daiane Gomes,
sétimoanoSalaMaraNarciso, juntoauma incontinenti
manifestaçãodecarinho, apreçoeumvolte sempre!

Detalhes

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Há apoteose com a nossa entrada na
quadra. Muitos vivas, gritos e
aplausos. A emoção toma conta das
chegantes, as escritoras Karla Celene,
Míriam Carvalho e eu. Trazemos
livros e alguma ansiedade, sem saber
o que aconteceria. Esperávamos por
perguntas e pela interação autor e
futuro leitor, um trabalho já
adiantado na escola.
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Novas perspectivas
Agronegócio

Governo oferece capacitação agrícola no Norte de Minasu

Parceria entre Fucam, Seapa, Emater e Epamig promove curso de fruticultura e apicultura a fimde desenvolver perspectivas de geração de trabalho e renda

Da Agência Minas

Aprendizado e pers-
pectivasdefuturoenvol-
veram a comunidade de
Riachinho, Norte de Mi-
nas, durante capacita-
ções em fruticultura e
apicultura promovidas
pelo Governo de Minas
na comunidade.

RealizadapelaFunda-
ção Educacional Caio
Martins (Fucam), em
conjuntocomaSecreta-
ria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimen-
to (Seapa), a Empresa
Mineira de Assistência
Técnica e Extensão Ru-
ral (Emater) e a Empre-
sa de Pesquisa Agrope-
cuária de Minas Gerais
(Epamig),ainiciativavi-
sa fortalecer o conheci-
mento e fomentar o de-
senvolvimento agríco-
la na região.

Rafaela Rezende da
Silva, do primeiro ano
do Ensino Médio da Es-
cola Estadual Núcleo

Vale do Urucuia, detalhou
o aprendizado.

“Foiaprimeiravezqueti-
vecontatocomafruticultu-
ra de forma mais técnica e
achei espetacular. Muito
interessante a parte em
que eles explicaram sobre
a polinização. É um curso
super necessário e foi mui-
to agradável”, conta.

Maria do Rosário Bueno
Palma, beneficiária da
capacitação, destacou a
importância da parte prá-
tica. “Para mim, foi muito
importante. O curso vai
acrescentarmuito nomeu
cultivo caseiro, e o conhe-
cimento é sempre bem-
vindo”, afirmou.

TÉCNICAS
Um dos tópicos mais im-

portantes da capacitação
em fruticultura é a utiliza-
ção das técnicas corretas
para a condução eficaz da
atividade.

“Ficamos satisfeitos pela
mobilização e participação
dosalunoseprodutores,por-

que é muito importante que
elesaprendama técnica cor-
retadeplantio,demanejode
pomar, de hortaliças, de to-
das as culturas frutíferas. É
fundamental o produtor já
ter absorvido um pouco de
cada etapa para conduzir o
seu pomar na lavoura aqui
da Fundação Caio Martins”,
explica José Felicíssimo, ex-
tensionista agropecuário da
Emater de Riachinho.

A importância nutritiva
das frutas também é pon-
todedestaquenacapacita-
ção, como explica o coor-
denador técnico regional
daEmater de Unaí, Álvaro
de Moura Goulart.

“O tema é muito impor-
tantejustamenteporquea
frutaéumalimentosaudá-
vel, que entra na nossa ali-
mentação como fonte de
minerais e fibras, além de
seralternativainteressan-
te de renda para esses pro-
dutores”, destaca.

APICULTURA
Acapacitaçãoemapicul-

tura é fundamental para a
comunidade e para a agri-
cultura familiar, além de
ser extremamente benéfi-
ca para o meio-ambiente.
É o que afirma o assessor
técnico da Seapa, Samuel
de Melo Goulart, sobre a
capacitação.

“Aatividadedeapicultu-
ra é complementar às ou-
tras já desenvolvidas na
propriedade.Além disso,é
atividade essencialmente
ambiental, preservadora
do meio ambiente. Todo o
projeto de preservação
ambiental deve começar
pela apicultura, pois sem
as abelhas não há sentido
em falar em preservação
ambiental”.

A capacitação despertou
o interesse e entusiasmo
dos alunos e da comunida-
de atendida pelo Centro
EducacionaldeRiachinho.

Márcio Almeida de Sá,
beneficiário do projeto de
apicultura da Fucam, res-
saltou a importância do
aprendizado contínuo.

“A cada dia que passa eu
estou aprendendo novas
técnicas”,diz. MaxuelMu-
niz Pio, estudante do 3º
anodoensinomédiodaEs-
cola Estadual Núcleo Vale
do Urucuia.

Elecomentouoaumento
do interesse pelas abelhas
após a capacitação. “Tenho
interesse na apicultura, in-
clusivecomeceiacriarabe-
lhas. Aprendi coisas que eu
não sabia, como sobre o
funcionamentodosequipa-
mentos”, conta.

NeiriJeanAlvesdosSan-
tos, coordenador do Cen-
tro Educacional do muni-
cípio,explicasobreoproje-
to contínuo da Fundação
com a apicultura. “Hoje,
no Centro Educacional de
Riachinho, temos um pro-
jeto de apicultura que be-
neficia diretamente 12 fa-
mílias. Elas obtêm equipa-
mentos e materiais apíco-
las para montar o apiário
na área da fundação. To-
dos os produtos desse
apiário são revertidos em

renda para os benefi-
ciários”, explica.

INOVAÇÃO NO CAMPO
A parceria entre Fucam,

Seapa, Emater e Epamig
tem sido extremamente be-
néficapara ascomunidades
atendidasnosúltimosanos.

João Denilson de Olivei-
ra,superintendentedeDe-
senvolvimento Agrope-
cuário da Seapa, reafirma
ocompromissodasentida-
des envolvidas em trazer
inovações e conhecimen-
to às famílias do campo.

“Nesse trabalho conjun-
to, buscamos viabilizar a
execução de capacitações
parajovensruraisemativi-
dades agropecuárias, para
o conhecimento de tecno-
logias e inovações no setor
de agronegócio e da agri-
cultura familiar, para que
possamos, no futuro, ter
uma sucessão rural mais
viável no ponto de vista
econômico e mais viável
nopontodevistasocialpa-
ra o nosso estado”, diz.
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Numanoite de gala, o Sicoob Credinor home-
nageia umdos seus fundadores, coma inaugu-
ração do Centro Cooperativo Heli Penido, no-
me de destaque no Cooperativismo de crédito

nacional. Heli veio muito jovem para Montes Cla-
ros, realizando um dos seus sonhos: “casar com
uma filha de fazendeiro, se tornar ligado ao cam-
po, constituir família, e colaborar para o desen-

volvimento da região”. Assim, hoje, vê-lo receber
esse reconhecimento nos enche de alegria e orgu-
lho. Parabéns Heli Penido, Lili, sua companheira
inspiradora e filhas. Grande abraço!

IvoAzevedo (Presidente do SicoobCentral
Bahia), Lili eHeli Penido, Dario Colares e Bento
Venturim (Presidente do SicoobCentral ES

É comgrande alegria que esta colunista esteve
presente no evento para prestigiar os amigos de
longa data,Heli e Lili Penido

Na fachada da agência, painel “Heli Penido:O
Semeador do Cooperativismo”, obra do artista
montes-clarenseMárcio Leite

Gil Pereira, GiuMartins, esta colunista,Henrique
Veloso e JoséHenriqueVeloso

Humberto souto,Heli Penido (Patrono
do SicoobCredinor),MarcoAurélio
Almada (Presidente do SicoobCCS),
Dario Colares (Presidente do Conselho
deAdministração do Sicoob
Credinor), JoãoNoronha (Presidente
do SicoobCentral Crediminas), Ivo
Azevedo (Presidente do Sicoob
Central Bahia), Elson Justino (Diretor
do SicoobCentral Crediminas)

RamonMartins,Giu,ClariceNeves(Secretária
executivadadiretoriadoSICOOB)eestacolunista

Celeste
Brant, esta
colunista,
Marluce
Ramos e a
jornalista
Rosângela
Silveira

A família prestigiando o homenageado: Luciano e
AnaPaula,Maria Cecilia eMurilo, Lili e Heli, a
netaAnna,Maria Tereza e Fabio

GiuMartins, Celeste Brant, Alexandre eMarluce
Ramos comesta colunista

Esta
colunista
com João
Paulo
Xavier,
Alexandre
Fonseca e
Adriana
Queiroz

Sicoob Credinor homenageia Heli Penido

Fachadada agênciamatriz, Centro Cooperativo
Heli Penido

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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